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.
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tar �ontra a, sua virtude. Mas alia lJãO' l..,oo�l!Iquus, Ah ! dtlbrárllo pela lua do bi
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Jornal do Oommercio
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corpo inteiro IleH)I'dena.s� defltro�1

Eleição Senat.orial I ��ENOE-�E p()r preço cornmodo AO CIII\PÉO Ci\T.IIARINENSEPOUJO ternp», sem e xceptua r os riu I Dr. Alfredo E. Taunay. I '1'( um bonito trancelim de ooro... 'd J � p. t. 3'. 'd 9. .' I " , i ..I Ru"ll e,. UHO ln oflgad», as pnCl'eflS, e" em su mrn a. i Commend'ldol' Antonio N. PI_/ e: metros (e. cllmpr,I,�H nto e �o�.- i E�IP e,tabelecirnent'l acaba de fdZ '

o systerna glandul,)<o; e ,0 a�I�ldo ar-

'es. petente m�dalh,� e passador. N esta i urna Ilot".vl-'I reduccáo .de pr=ços, e aso.rastará uma existeucia infe íiz até q�l�; '. typographla inf.irrna-se. i sim é que tem á drsposiçao di) I"fl!'pl:llta-os StHIS padecimentos sejam terrmna I Ad vogado Manoel J, de Oli-] -------- I vel publ rco um var iadisstrnc sor tunen-dos pela morte. A� pessoa" accomrnet'l Predl-O to de cl�apéo�, como �pja�tidas por esta rnol estin se enganam V'
_ Chapáos de lã e lebre, para hom=nsfrequentemente sobre a sua na t u rez»;

"Lhn a �enat.orial Vende-se OI] aluga-se um predio e menjn os, ,llt�s de ralha Ing-ll z», dI'não «b .. tante, o leitor' poderá julgar se P
bit 10 t d Pa lmei r a, ele Ch i l .. ; dlt,,:.; d" M n i l hu ,alie se acha atacado, Iazendo-se as se- .: I A t 'N s Pi com C acar a que em me ros e

d C k h I
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Cle. menual or n ODIO ,_ unes 1-
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e patente e Iac c-; ·)Jl,·I .. I" casrtm-gnintes perguntas:
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rente, e ,!lnl os a,te as vertentes 0, ra e sed a ; ditos para m llt<ir-"", p eh»-Svnte-se de vez em quando uma dor res,

, "
morro, situado a rua da Prainha. péosinhos á phant sra , p .r a '11 -nmos ,incommodadora] Ha difflcu ld.ido em res- Cons erro JOãll Silveira de Souza. i Trata-se à rua de JOàd l'mto o. 14. N I m-amo e:st.,t),.,j"'ClfiI"lit" ncoutra-

pir ar dep -is da comida ( Sobrevem a l- '

O' D t I.' I - _0----·----- !'(.l grall.l", v d'ledild ... pu, !!U., .. d·l� sol ,C Il'lro IOU!) nar e l,l va, .'

guma sensaçãoda tristeza e languidez ouse �', l'I

�OLlj�1.G·IO ��jVOL[jTi{1,j,A-'!l(l.
tan to Da"" h orm-ns Gllm" Jl'-I"I �� h -r r «,

acompanhada dt� sornnol=nci«! o� «lhos \.,'{ u.it.oe el.eii.oree,
I I I I

. Ml'l'lI'O' " 'I\'!""'':'l��I'" '.f"!U"'1JI "1 ,'t<r. � .0' i'lj!\1l
, • ólli'f lO .".:t., .. � ""."".!,j" • � 1.,.1·' ,I· 1011101ter,m u m-i CO'" amuro l la I Pe 1 ,'I. manhã "
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• D. l-<j,nilia de Meodonçn'H do Dest.erro

. .�Irande�
d j professora de instrucção p'lman:1 t>

O bai
� \ I I e ordem dOI dari I I -

11a. arxo a";:;I1, � I: s J.
secun afia, IH':t ,O,LI ucça I r"') I� I

Illustrissimo SenRc J._pector esta da COI te.
Alfandega, e em ó,,:,pnmenl; dfl nr· Tendu tO armos de pral.ica 110 m _

tigo 12 do regularl)[�Lt) nr· ,-,6�bOI dI:'
gislerio e adllpt:tndo o sy�tt'rna de en..

8 az PI) IC I15 de Julho de 1 \n',) d
I

sino mudelnll, de aCC·11'1!11 C',IO a,�

que a cumeçar do diar::q
I' �orrenle theof'ia� dq$ profess';l)rr; F�:II.1 (-d­

nlez vai proceder .alll �nçam�ntl�s lemãu) De BJln (illglpz) H II sy-tl'Ul •

d· d
o

I 'I -).5 e pr "th. f h'IIS Impostos e!D( us
.

.

raocez. a IIl1'�llla seli ,,;t P'IICUr,1I a
:-ôes e predial relativos a

'}()I) finan- satl:-Ltzel' as t'xigellclas dt) cn.q) , m ,_

ceiro de t 886- i 88.7. \C'
� h .

derno, educaudu a Ulllcidade caLhan· _

Pre\'ine-se, portanto, aalíen orell
nense. RI"rlNAC4Dlocalarios d03 pl'edil)s para�e'� nesse

acto exhibam os recibos e Gu�ractos Rec,'he,�e menill,'S pxtemas e Illeni- c.sde aI relldamenlo á vista di quaes nos até 7 allll:IS de id"de. ANTUNES & ALVES
tem de ser fixada a quota do pllS- Lecclllna-se: pl'llllel13S Ipttra:" por· Partlclp'lm n :,pu- rff'glleze� que, porlo.

, .tugu.:z, hi:;toria, gellgraphla, franCI'Z, emlpl3nl., ,6 rt'fin:lln (lOas f]u,tlldadesAlfandega do Destel'r '. IJl �1\a�O itallalld, princlpios de Inglez e alll' de ilS"UG.I!. sell.! I -egunda e terceira,de 18H6. -O lançador, 'losé �
v·

mãll, lllUSlca, piano, de.,ellho lineal
qne VCudplIl,aos "egUllltes prrços, di)vez;r:r, dc]., Vej,gaJ.. \0, e c;\l1,gl'ilphla, e todos (JS trabalho_' dia 15 uo correlltt> mez em diafJle:

. � I de agulha. . i� dinheiroThesouro PrOVincial
!
\ Praia de Fõra, casa em que HIll- Por J 5 k.lús

D,e ordem do lIlm.
o

Sr. IuspecN\l ou O Dr. chefe de�cI�.!-...-'�--r ,��:'wlm;q�n'Cami-e--(m}r\n1f,r.:·Thesollro �ruvl��I, se _fu.� PU,nrrrr1non () �r. tenente cilmman· : dàos. . .��o dia! de Jun (h.nt.A dR flll"';' rl.> lin},,, (L,._,j-.��",' - 'ju"l1udUI;; supenor 0:300
diante, durante o prazl' de l' ( 3"' »J 5:100,UI

PREÇOSdias uLeis, terá lugar á boca do ta por 75 kilos
a cobrança do 2- seme5tre do iI I'e Portuguez, Francez, Geographia e 2"' qualidade sllperior
to sobre predios urbanos e ter 5- Historia do Brazil, trabalhus de agu 3" J) »

alugados ou aforados, em l(H os Iha-6$OOO. A varejo, kil,l
referidos dias, das 9 horas d�)s As outras materias-c':lIlfllrme se 2" superillr .í40

3* a 360nhã ás 2 da tarde, devendo 1): \. conV';l}CIOnar,
,.

lectados satisfa7.f'f' o rnenciooad I. ----�--------_--- No depthito de FI·)lI·ntloo Vieira
pust" dentro do !iobredito prazo i- R E F I N A ç A O 7 RUA DE JilÃ I PI ,TI.) 7
pena de, uãu o fazendo, serem b DE -'E-

-----.--"""_.

rali'is com a multa de 5 %, * !- J. d'Oliveil1a Bustos & C.
' bn Pc 1to

3" SI'cção du Thesourn Pf:li... S;lCI:')S dt' 80 Iftms a 280 leiS.da Cilhde do Desterro, em Participam aos seus frl1gueze.s que dlt ,s v 120 » lt 400 l)por ernquanto só refinarão a�sucar deMaiO de t886. 1 pl'imeil'a,segllnda e terceiraqllalidades; dit<t:, fJ')ra 4 anllb.', dI' cede 3HOO Cheft_� de Secção, ATl_t( aos seguintes preço::;, a dinheiro: lélS.
Lu�z do L7:v-ramen.to. 1& q l'd d 7t.JOOO (�ni:t ...""(�nl t!§·.per·,or)... , . . na I a e . , . , 1/1

2a '. 0' ••• ' .,
"" ... 6�300 32 RUA DO PRINCIPJ� 33

3a .••. "" » .•.. , o, 5�100 JOSÉ SEGUl JUNIOR
..

.

.---------- ------

as gengi v·.s e os dentas acha mvse c/)­

ber tos de uma subst a ncia e�pe�sa e

viscosa. percebendo-se simultaneamen­
te no pa laria r um sabor d esag rad ave l ,
A.lingua está EilburrlJsa? Sellt(�-�a dor
tios lados e das co stas ] Apresenta-se
alguma inchação na regiã .. do lado di­
reito. COfiO se II fígado tivesse cresci­
do? Ha prisão de vantre? FIa vertigem.
quando se leranta repentinamente (ia
uma posição bllrisontal ? As secreções
elos rins são raniS e muito corad;ls, e

fllrmaoa ddPOSitO t Os alimentos fHr­
ruentam logo depois das refHições? Rli
fhtulencia? O corac;ão palpita fre­
quentemente? E' rossiv�l que estes

symptomas. não se a prfl:laU tem torlos ao

lOe�rno tempo, mas aftligam o pacionte
por seu turno, segundo os pr"gT'H�S')S
d'e .. ta terrlVel enf'Jl'midade. Se a ôoell­
ça tivHr sido de um'l dUI'i1çá�l muito
prolongilda, rnanifH�tarosfl·ha um�l tos­
so frequent.e e secca, sobrevindo dflntro
de pouco tempo a expectoração. Quan­
do o ma I já a�tej a i II veterado, a côr ria
pelle tornar-se-ha morena e suja; e

tanto as mãos como os pés cobrir-se­
bão de um suor frio e viscoso, Aggra­
vados os sofi'l'imentos do figarlo e do�
rins, apresantllm·�1; dôre� rheulYlllticas.
e o sy:'terna de tratamento ordin<lrio
nada" póde contra tão doloros1 afi'ec�\)
-.to �.��IQ,,-t,.__� irfãl '13 ã irírlígH�tão

OU J)ySP�pSlll, uma pf'quena qUlluti­dade ,do. verca�ljeiro remedio, tomaria
UQ prlnC: pIO da J ddença, fa rá desa ppa­
rf'cer pa�a S6!J1_pre o� �ymptomas peri­
gOS(�s. E por' conseguinte importan­tISSIlU<l que � desarranjo seja tratado
C"m promptld. in e com efficilci a nos
SéUS primeiros I:>"'rào�. PIU cuja époch::ié po;s I vel obter ii l 'IHá por meio de
um p(�quello numero, 'q dozes do rne.li.
cameuto. Mas quando J esttlja arr'li.
g Hia 11 Bllferwldaul-', ') \v errladeirll roo
nlGd io devf'rá S9" t"lIIado .•n'é quo () ul­
timo vestlgio d'aquelle t...-d\lhiJ\ �i"() de�­
tnlirlo até que 'j appatito' VII.ltfl. e Llté
que os ol'gãos digoestivos r"u.upq'l'f>m Il�

coniliçõ&s normae!!, A medil��I[)a m:lI�
E:ffil.!az COnlr,.l tão ttH'rivHI rll�PllÇ I é o

«Xarope Cur,i tivo de Stligel», p'l,'f-op�. ra­

ção veg�tal q 119 ven.lelll t?d,,'I o�\ ph,h;_
maceutlcos a b/itlCarlOS ,-,o muuXllI ir\.
teiro tl os proprietarios, A. J. W'hite.'
Limlted, 17 Farringdílu R"ld. Don.
dres, E. C, E,tl:) Xarope destrofl a ybr.
dadei ra Cli usa fio ma I, f.lXpU Isando\.a
radicallUente do systama. ",.

\

DepositarlOs na provincia do Rio tie
J Inairo: 110 Rio de J-tneiro, uoming"s
Vieira e C, J"ã,) Luiz Alves. GHO
Sanville e C., G. Fruucisl!o Leandro,
Fon!ieca e AI Yi-'S, e em S"'!D Simão de
Manhuassú, Horacio de RHntu�.

Depo;;itarilH na provineia de S'�nta
Q .tharina; em De�t.I�rr(), R luliuo ROI"I
& Oliveira; e am Sã" Fr Il1cb'co do Sul,
Al\lx'.ludre F.irreira Pinto.

3

Tirou d'atf:ande�r. vio.
�f)f!iI de ."nriz

Lindos chapél's para seuh ra

Lindas sflrnbrinhns ou ch péllS de
-61 para ::;enhllla, genero eleg:jctbo '\

nhllna m'lda.
G"avala:'> para homem, s'lrtinH'nto

. ·lllplpl.'I, lillrll g 1,1'1

4 nGA DE JOAO PINTO 4

3:200
2:600

3�600
3�200
2$600

ANNUNCIOS .

•

RIO DE S, FRHCISCO 00 SUL
Por 7 112 kilos

ia . o o . o. qualIdade o o ..

2& ., ..... , lO
••••• "

3' '.',., o, » , '" o.

ALTA NOV)UAUE

\

\
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CON�TIPA�ij��, TO��[�, BJ
.ASTHIVIA e TIS1r�M�����iIIIIIIII'IIII__

I CURADAS RAJNCH(T�� �'
'

�

I p(�.�:r���õ}Y ) 1
j � ROUQUIDAO,

I Não tem dieta uern resg�I,Màd .. E�CA PULMONAR.
! \1»\0'; i l l u st r es m odicos " 'hta \'l�IIOALMENTF PELO
,

r;'"IXI'r ton·ICD.'..j :DE A..N"GICO
Esta importante c vantaJlIí'r\ lotei ia, ele todas as que existem no Impe- LI ./8 e·'u .':l4 hOI'as ao ar Jhrre

° u m cu PEITORAL receitado f iur ' '.

rio, sem duvida a melhor e a mais conveniente para" publico, por auen- ['ara cu ra rud ical de todas "si,).
' ( h"len.\.

der aos seus ineiresses, tem (I seductor plano que se segue: "eral, Iastio, dispepsia, lLyu
t���i�::: di arrhéas ag,.lCh;�.�eS omacal de Coleina

NAo mt.aior n�merlo<t/rn()le"ti�.s .lo ostornaz« p illtpQtinou Dehl'll'dado
c I va a

Clrco�.
') .

c' .... ." " "

.. irlado d as fu ncções ",en�la,. �Olll itu,;,

P_"':O � affron tameuto 1'.1) estornago,

L I C (�' ChIOOlC(t.S, hemu: i hoides, enxaquecas e fi\lta tl,�

P d
'. casos abre 11 vontade de comer' em " dias

ara ar VI.,..J ....,
v."'

, ,
_ o-

" reg�l}( ri! as for-ças e traz por couseg ut a t« a r ... gl'la,resguardo. /�pareclaf) completamente arruinadas,
,.

D- .Q:�·1 O E C A R O B I N H A
o?-?, ao corpo e purificar o sanzue. Não tem dieta

F<Y�"
v • nem

VEN DE, ,,9. '!RADOS E PRF.SCHJ P'rOS PELO PHARlIlACEUTICO

r)E�;� lIlgOS da S. Pinte)
Ar.ENTEo /q. o pela Academia de Medicina do RI'c) de J

.

.

-

,
,anell (,

�� q.� -&� PHARr�ACIA E DROGARIA SILVA PINTO
• F?if .. t :a. � Rua �ete de �et,eR.nb(·u 4� PELOTAS

A Y JSf ------

AngiJClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
cada "'fi _

PHARMACIA POPULAR
_'-, Bal'a� da ':--a.guna(ant.igo Largo de Palacio 3

-Para.ev,ltar JS Imitações, O Veroci-:.t,deú'o Peitoroa.'i de
I

e ,Elz,xz,-r de G00eÚta dr SILVA PINT9 tem no rotnlo de
p o retrato do auctor.

"" __ u

U lU liij\A I H·tnH.l) 11& U IJ .I. • tiA 'LJ W:I� 1YUflr. 'll\["" ',,}1;" A�,1:_.

-'"II _�I�'O V I S C O N DE D O RIO B R A N C O N 14 .,,-

A ULTIMA INVENQÃO AMERICANA. . _
-rG'E!NA DA RUA DO RIWENTE-RIO DE JANEIRO· "J��D A.

,

,'.' de ob'ectos explosivos; para carros, lilulnl.naça_o � TORIO.J�pfeP,cE.aR '-'--c-o=.'-').o._.yrrA'R�"ACEUTI;"." .

nrsde que a el��txicidade fOI ,aPe�l�t��sPafO: \ para 1.rdins, minas, e toda a classe de U50,;lOdus- pel �.,.:íi "'" _ _ __

li lU ,

rnduzir luz. todos os "sforç,()s dos 1Tl
_ duma triaes ' I 'I j l

,I H e d' Côrlp e rr I\;Y Ica Argentina
�am en':a!),jlll1�do.s para � ')onstru�ç�,)

e ',Preçu lOSO\X! cada lampada, porte livre em to- overno mpt>fla, un as ue yglen a /, L�_'
,J, ,

lamnadil 'IUi' S"r'VISSll ao uso domestlc_, f' i da das as parle; ao mund .. , e Academia de ludustria de Pariz:
,

o' In'.ltivo p .rq.ie este probl('1'13 .na., t��'e� �el� I 8-:,11'111 \NA-:O;Pl've para todos os ,usos. domes­

r�.,o)lvitJ" é q"ilfue nenhum .íos Invel�. 'do-se \ ticos C,"110 para I.jJ":'( '" casas, etc. Esta tampada

p�did" sa nir '();, idéa da luz ,1u gal, ,a�alJ.a� : II é ma'O'nificament!' d"c)!',)da e tem um globo opaco

lc:du.; ti" svstenic de prnc1uzlr. a tl�t-C(Il:-1 �.�,,� I��' Oll)V;1. . .I

um touar cenu ai, ou pur meio d.: grand"_
rara Prpço de ,�ada lampôd" íncluin+o pc de bronz�

t' ,'" em I ,,"'If' di! se"uir a the',I'13 de qllt:'-T 1 bo ·)O�OOO livre de porte i�lIl toda,; .. s partes
c ltrll'l�t 1:"( t"I

I � . 'sultado é llec�ssa" t! g o t·w q t

que uma l<tmpad.1 p"ssa < :,11 I e"
de aZi.ite, e do mundo.

rio que seja pcr,,,1.11 c''.�lI d- '�:I'�m si I11e�ma,por C-r.\\IANHO IiRsA!.,\n, ,\RANIIA, IWlt'ICIOS 1,'UR!.t-
contu' I) germen da electllCI " e

COS Ef'C.- A lampada da umJ 1117. segura o 1)1 tlh�n-
cxempln no pr"pI'1l' pé'El t', NOl'man chegou a te' 'tem um globo portal!!, é dec,orada magnlfiea

A Cl)lilpanhr;l. de Luz' ec., �(,a léal da illumina- m�nte-Tr;;balho de primeira clas$e.

encontrar por 11m i) \'erdadello I(
I 'da que esta Pr�'045t100D liHe de porle PIl1 t",·.la; as partec

'I' I" a' , não ha ameno!' 1 UVI ,li � ,

çào e \ c Ile �
I.

_ _' erfeita re'iolu- do mundo. .

importante 1I1V,l'�?aO .ll�ralu�Jan�)ão. ,O pé pLldeser de bronzejapoll,�z, falance ou de

ção em tod()s 0' lama' �LI ti U_'11 n�ces5ita machi- oxydo de prata. ,

Nossa lampada electnca "lO a,)

pparato custoso T-Hnanhos e<peciaes se fazem iI crdem e se dão,

rluctorp� nem ner. lum a .
.' ( ....

d'n�sn, con .' '_ d'" ad'lVel em seu uso: catali""os aos que pe Irem.

diftkel de maneJUI, nu 05,1".' ',j li' quatru em
' Caifa lamp"da esta preparad;1 pilra ser. uzada

sórnente ha �ue',lJilchel-a com aCI o, e

immedlatarn"nte. ,e sllriid "nviadas em caIxas de

quatro, o li de CI�CO em � ��s)·CF. o DO G,\I, tend'1 -li�dcil'il c"m dirêççõC,; impre.ssas r.ara seu uso:
SEU r,u,-ro SF.R" () MF.S�I Q.

"uzir cal.H, f.II11' acompanhando \1.0 pile 'tI) ,lu tn;;red,,�ntes prec.I
" �randeovantag��m de I,ao p:;ou ar di' purificar- sos para f<.1llcioo1 li' por Hlguns mcl.�S, dOIS quelma­
,,!! �cldo carbonlcu, que �mp'!'r;� de t�mperiltura. dores para a l.t1llp"da B � I,: e um para a lampa- OU til
,e,ticando sempr: no I:,_e_.m� g,

_ nenhllm, � não da A, .

Aincla mals-nao d·�lxa (,heliO
ara 'Ic""'nde-Ia, f)S ;ngrcdientes prcr,izo:; podem-se obtel er:' 'Ollh::l>;. ,rep'

nescc,si1a de ph')5phoro Oll f"g'l p �m'; "pequuna ql1alqll�r'botica ainda nas dos lwvoado5 os mais

q l1,11as ante-perl·odl·CaS, P;'alllle.'radas com. a pereirina,
bastand,) para �e obter luz or�el r.') Il� F(IGO, EX- insi"niticantes,

'

� v

.::bave, tirando assl� toclo o rll,ll.
� 'com o gaz, 'Cada lampada é garantid� por um anno: den ,

b d _ 'radi' ,te as febres mterrrlltteolcs, re-

PI.OSÁ!) nu SUFFOCA<;AO, co�o. a���lte��nLagem por Iro d'este prazo se troca a qUCl não funcClOnar bem lII.a e Ja oran y cura

deixando-se acha ve � b':')l��i'del a' .ão, ou se d�vol ve o dinheiro se nào pl'�enct,er as eon-

\
I tes e IIe I'n Il�it)sas, /\les f '

<i -ó e digna da maIOr", ç 'lumi- di ões n'ell'�s indic�das • J:' trl 'nb f 0"
-

E' prtferi\'''1 a

gualq_lI.el._o,�tl'a
classe de Ii

\ Çpe,didos 'de seis 'ln t�ais lampadas tem 11m ,tes- p:,nho de jurubeba Slll"�ú-ef
(,;. �m err�olnoso,pre-

naçaf) pel�s �e�ut�nt�s 'r)�I�,�ec'l�e qualquer ereança \ ronto de 6 por cento., _ tt "1 a b' dos em Vl'nho de c�· Jlt;az !las mflammaçoes do figauo e

1'" 8eu uso e "o Sim, :,
_

Pedidos do estrangPlfo nao serão a enol{ os,, 1 CoI

póde lt,dar com a 1�'�P�<�1�'I')g3r para outro C0ll10 não acompanharem (> �alul'ou uma udrdpprnhdle:.��a I ê\ol1da::; lIU chruoicar .:IoCtl·Cc
2'" Parle-se mov�1 e

, mento l.ara casas dt' t\ew-York ou, 'l I a I. Ia: \ ,.. oJ �
-C 'I, t' .' d d t

as dt' aZ"lle tl k'erosene. 'd 'con O I elhor mein de en\ iar dinheiro é por }ptra"

'\
e )mada ante. herp ,On! )(1 e a cosseuôl OS ar ros d

: 1 c' idade de torcI as e pOl' - , I "

, 'k " se po-3" Nãu la Ile .P,S
. uerem as de de e�mbiu pag<lve1'l em New-'iol as quaL, 3 d'

Sequenr:ia dispc,;sa II limpeza que req, ,

dem CLlnseDuir de qu:llqut'r banco, ilU pudem rna�- l\!I'nS em las, Jleum' .' ,

azeite ou kl.·roselH\ 'd é' \1ale egura. n"o se d .. r o valJ7- em fintil':, ol1rü r,'lnhado Oll estam"l-
e nimento ante-T' --.a.tlCO - curei :loS dores rheumatlcas,

4'" /I luz prtlcuzI a

d' 19
'''ual em força à lhas do C'll rei" de q,talqu;'r Ilação do mundo, ,

agita com (I vtJ.ntc); :: �In d qfó��"a 3 produzi, a Tod,'s a; ordun. I'ecebidils, tanto a mais p�qlle- p'elas e tum ,1I'es. J.tamr
'

do gaz, p6de-�e I�"ul,lr e

\ oa como a mais Importante', serão cumpridas com '

la e andyroba phenicada e alca
luz que se q lllzer,

o 'DR FOG') esta absolutamente a'maiol' promptidão e rerneltidMs sem tal dança, ti.bonetes de m.:._excell
"

"
,.

5'" ,Tono,o_I'II,�I( se exti!lO'uira imlIlediatamente €) sulphurosC'
�11tes nas ellfer'Olldades herpetlcas, manchas

CXCIUldo, pOI. a .Ul ''''d t vidro que .-

d"sde que por qualquer InCI eu e IJ

Nossas lampadas F.lectrtcas eSlã,) protegidas por
....

' J' 11,.
cobre a luz sejaqctebrado o vento mais forte sem l�i, e as Imitações serão per,llguidas.

\
,�I c.l:;. CI pe , .• ,dro uma rrnl'a varanO'?t::_l;�,D1à����efra c�:e se torna preferivel para -

_ . cOIDDanha cada : .

�, o modo de nzar, e conselhos hy!íenicos,
"Ias '�rdins corredores, etc., a Agente< vendedort's por cornmissão e conslgnn- J'i e ma.'

rlEstaJlampaJ:< se faz actualmente ,le troz tam -

tados p;;a nossas lampadas se aceitam em qblla�� .te' prepararH 11I'IIICkS tl,)fhs OS outros de tormula e manipulação do
"L Nao seneC'sslta capital nem con eCI;' � 1 , "-

d'd I f b'
,

n .. os� I'Q1T.,,-Tamanho da lampadn, da li Ptol- qU��t�al
e," \",n E di" nu dep' sau "en 1 os pe os preços da a rica ou depOSito

- P" o.'

5 l'b s' para IIIUOl.nar quros, me .

I
' ,-, .

I
.

d S C h
'

legada" P�slld sl'lt6:de p"lvora e toda aclasse Dirijam-se a ral rl'l CÕr'laCeUl'lCO Di>ltO gera para a pro\'InCla e anta aL arma, em

subLerraneos, epo, . , '

NORMAN ElEtTRIC lIGHT-GOMPANY L do p�� A. PIRES DE CARVALHO
Philadelphia-U. s. Of. America.

PR! BA�ÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO

PREMIO MAIOR RS. 100:000$000

Custo do bilhete inteiro 2$.000!!
PAGAMBNTO INTEGHAL E SEM DESCONTO ALGUM

PLANO
1 Premio de 100:000$000
1 J) II ��4:000$000
1 » l) 12:000$000
i � l) 8:000$000
i J) lJ 5:000$000
2 Premios de 2:000$000 4:000$000
6 lJ » 1:000$000 6:000$000 1

12 lJ » 500$000 6:000$000
24 D ,) 200$OfJO 4:800$000
4,7 D Il iOO$OOO 4:700$000

100 11 II 50$000 �):OOO$OOO
200 » » 20$000 1,,:000$000

APROXIMAÇÕES
2 a pproximações para a sorte grande a 3:000$000 6:000$0000

-----

:189:500$000
---

NorrA:-· Os bilhetes d'esta loteria chesarão e achão­

se exr '3tOS á venda no Escriptorio Central das loterias,
à rU2: l.e ;oâo Pinto n. 12, n'esta cidade.

Salsa, carona e manacá-cura t lod�s as mo­

lestla� de pellc,rheumatismos aglldos.Oll C�,tJl'OOlCOS e to-

das as affecções de orig8m siphiliticà .

,

Pil .las de velamina-cl nbate as pmôes do

"entre, são depur:ltivas e regularl �:ls. ,

Elixir de imbiribina· dstabelece os dyspetl-
Co�, facilita as digestões I� pr' tllIve as p('ojeeções diffi-

cel�, fe�,.
Vinho de anan.az J, :tuglnoso e q111na·

Illcr 'I b II I
.,

'{Jo- para os chloco-aner ,s h"
l � e li a 1Y'p0�mla 10-

lertr'npital, I'ccon:,titue (.JS çar()plc(�� e bel'lbeflcos.

Xarope de floreIa IH""
aroelra e mutamba

It'C lllllllmdado na bronchitc, I' .noptyzes e nas tosses agudas

u alli­
-mtros

,a

e

Jru-

6r to­

fto�m .��

jS�C(ln_-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




